
Acusada de matar turista 
jamaicano está foragida
DHC identificou Giulia Galdino, de 19 anos, como a segunda autora do latrocínio

DIVULGAÇÃO

Disque Denúncia pede informações sobre Giulia Brandão Galdino; uma outra suspeita já está presa

O 
Disque Denúncia 
divulgou, ontem, 
um cartaz pedindo 
informações que le-

vem à identificação e prisão 
da segunda mulher suspeita 
de estar envolvida na morte 
do turista jamaicano natura-
lizado americano, D’Wayne 
Antônio Morris, de 43 anos. 
Ele foi encontrado morto 
dentro de um apartamento 
em Copacabana, na Zona Sul 
do Rio, no dia 8 de agosto.

Na  ú l t ima sexta - fe i -
ra, agentes da Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC) identificaram Giu-
lia Brandão Galdino, de 19 
anos, como a outra autora 
do latrocínio. Ela é suspeita 
ter aplicado o golpe do ‘Boa 
noite, Cinderela’ junto com 
Letícia Clara Bento da Silva, 
de 23 anos, presa no dia 19 
de agosto, na Barra da Tiju-
ca, Zona Oeste.

De acordo com a investi-
gação, D’Wayne e um ami-
go teriam conhecido as mu-
lheres horas antes do crime 
na Lapa, Região Central do 
Rio. Os quatro foram até um 
quiosque no Leme e, depois, 
se dirigiram ao apartamen-
to em que os turistas esta-
vam hospedados, na Rua 
Bulhões de Carvalho. Giu-
lia e Letícia doparam os ho-

mens, roubaram seus per-
tences e fugiram.

MANDADO DE PRISÃO
Um mandado de prisão tem-
porária contra Giulia foi ex-
pedido pela 40ª Vara Crimi-
nal da Capital pelo crime de 

latrocínio (roubo seguido de 
morte). Ela é considerada fo-
ragida da Justiça.

Em caso de informações 
sobre o paradeiro de Giulia 
Brandão, a DHC solicita que 
a população repasse os da-
dos para o Disque Denúncia, 

através da central de aten-
dimento 2253 1177 ou 0300-
253-1177; por WhatsApp 
anonimizado em (021) 2253-
1177; ou pelo aplicativo do 
programa.  O Disque Denún-
cia garante o anonimato em 
todas os seus atendimentos.

Samuel Barbosa, de 21 anos, e Matheus 
de Lima, de 25, sumiram em Nova Iguaçu

Famílias buscam por 
jovens desaparecidos

REPRODUÇÃO

Samuel Barbosa (E) e Matheus Lima sumiram quinta-feira

Duas famílias realizam 
buscas por dois amigos 
que desapareceram na 
noite da última quinta-fei-
ra, no bairro Cabuçu, em 
Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense. Depois de 
48h do desaparecimento, 
parentes de Samuel da Sil-
va Mendes Barbosa, de 21 
anos, e Matheus Henrique 
Rangel de Lima, de 25, se-
guem sem informações so-
bre seus paradeiros.

Ao DIA, Samela Vitó-
ria, de 19 anos, irmã de 
Samuel, contou que o últi-
mo contato que teve com 
ele foi por volta das 15h de 
quinta, quando o jovem 
voltou do trabalho para 
almoçar em casa. O ho-
mem passou a manhã tra-
balhando em uma oficina, 
almoçou com a mãe e saiu 
novamente.

Segundo Samela, por 
volta das 20h do mesmo 
dia, Samuel apareceu 
na casa de Matheus, seu 
amigo que trabalha na 
mesma oficina. Eles saí-
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Dor e revolta marcaram a despedi-
da de amigos e familiares a Lucas 
dos Santos de Sá, 28 anos. Ele foi 
uma das vítimas do ataque a tiros 
que terminou com quatro mortos 
e cinco feridos, em um bar em Tu-
riaçu, na Zona Norte, na madruga-
da de sábado. O enterro do rapaz, 
sócio do estabelecimento, ocorreu 

Passageiros de um ônibus da 
linha 321 (Bancários-Castelo) 
viveram momentos de terror 
na noite de sábado durante 
um assalto na Linha Vermelha.
Segundo testemunhas, quatro 
criminosos embarcaram em 
um ponto na Cidade Nova e 
sentaram em locais diferentes 

DIA A DIA

do coletivo, como se fossem pas-
sageiros, sem chamar a atenção. 
No entanto, quando o ônibus, da 
Viação Ideal, passava pela Linha 
Vermelha, altura de São Cristó-
vão, o grupo obrigou o motorista 
a apagar as luzes e dirigir devagar. 
Em seguida, roubaram celulares e 
outros pertences dos passageiros. 

ontem, no Cemitério de Irajá. O 
caso aconteceu na Whiskeria 
DG Mix, próximo à comunidade 
da Congonha, dominada pelo 
Comando Vermelho. Morado-
res dizem que o crime foi reali-
zado por traficantes Serrinha, 
em Madureira, controlada pelo 
Terceiro Comando Puro.

ASSALTO A ÔNIBUS NA LINHA VERMELHA ENTERRO DA VÍTIMA DO TURIAÇU

ram e, desde então, não fo-
ram mais vistos.

“Ninguém viu, ninguém 
sabe de nada, não vimos ne-
nhuma câmera que aparece 
eles passando. Já fomos pro-
curar em delegacias, IML, 
em todos os hospitais daqui 
a Belford Roxo e não estão 
em nenhum lugar. Só sumi-
ram e ninguém sabe de nada. 
É muito angustiante porque 
a gente não sabe o que acon-

teceu. Se está bem, se está 
vivo, quem pegou e o porque 
pegou. A minha mãe está de-
sesperada. O tempo inteiro 
a gente corre para algum lu-
gar para saber se tem alguma 
informação e não tem nada”, 
comentou.

Os desaparecimentos fo-
ram registrados na 56ª DP 
(Comendador Soares). Quem 
tiver informação sobre os jo-
vens, pode passar para o nú-
mero (21) 97694-0424.

Após 48h, familiares 
continuam sem 
informações dos 
dois jovens
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